
Aula 9 3 Diálogos que Revelam: Escrevendo 
Conversas Autênticas

Imagine a cena: você está lendo um livro, assistindo a um filme ou jogando um game, e de repente, um 
personagem abre a boca e solta uma frase que parece ter saído de um manual de instruções. Ou pior, uma 
conversa tão artificial que você sente a mão do autor por trás de cada palavra, manipulando a trama de forma 
óbvia. A imersão se quebra, o encanto desaparece, e a história perde sua força.

Essa é a dor de muitos escritores e criadores de conteúdo: como fazer com que as palavras trocadas entre 
personagens soem reais, vivas e, acima de tudo, significativas? Diálogos não são meros preenchimentos; eles são 
o coração pulsante de qualquer narrativa, a janela para a alma dos personagens e o motor que impulsiona a 
história. Sem diálogos autênticos, até a trama mais engenhosa pode parecer vazia.

Nesta aula, vamos mergulhar na arte e na ciência de construir conversas que não apenas informam, mas também 
emocionam, revelam e transformam. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar as funções 
essenciais do diálogo, evitar as armadilhas da artificialidade, dominar a sutileza do subtexto e aplicar técnicas de 
formatação que tornam a leitura fluida e envolvente. Prepare-se para dar voz verdadeira aos seus personagens.



Mais do que Palavras: As Funções 
Essenciais do Diálogo
Muitas vezes, pensamos no diálogo como a simples transcrição de uma conversa. No entanto, na escrita criativa, 
ele é uma ferramenta multifacetada, um canivete suíço narrativo que, quando bem utilizado, pode resolver vários 
problemas de uma só vez. Ele não serve apenas para que os personagens falem, mas para que a história respire, 
avance e se aprofunde.

Pense no diálogo como um rio que corre pela sua narrativa. Ele não só transporta a água (a informação), mas 
também molda a paisagem (a trama), nutre a vida ao redor (os personagens) e cria a corrente que leva tudo 
adiante. Ignorar suas múltiplas funções é como tentar navegar um rio sem entender suas marés e profundidades.

Vamos explorar as três funções primordiais que um diálogo bem construído deve cumprir, garantindo que cada 
troca de palavras tenha um propósito claro e impactante na sua história.

Avançar a Trama
O diálogo como motor narrativo 
que impulsiona a história para 
frente

Revelar Personalidade
A voz que define e esculpe a 
essência de cada personagem

Fornecer Exposição
A arte de informar sem entediar 
o leitor

Avançar a Trama: O Diálogo como Motor Narrativo

A primeira e talvez mais evidente função do diálogo é impulsionar a história para frente. Uma conversa pode ser o 
catalisador de um evento, a revelação de um segredo crucial ou a tomada de uma decisão que muda 
completamente o rumo dos acontecimentos. Sem essa função, a trama pode estagnar, e o leitor perde o interesse.

Imagine um detetive interrogando um suspeito. Cada pergunta e resposta não é apenas uma troca de informações, 
mas um passo adiante na investigação. Uma mentira revelada, uma pista oculta, uma confissão 3 tudo isso é 
entregue através do diálogo e tem o poder de virar a história de cabeça para baixo. É a faísca que acende o 
próximo estágio da jornada.

Exemplo Prático: Em uma cena onde dois amigos discutem sobre um plano arriscado, o diálogo não 
apenas expõe o plano, mas também a hesitação de um e a determinação do outro, culminando na decisão 
de seguir em frente, apesar dos perigos. Essa conversa é o ponto de virada que leva à próxima aventura, 
ou talvez, ao próximo desastre.



Revelar Personalidade: A Voz que Define o 
Personagem
Além de mover a trama, o diálogo é uma das ferramentas mais poderosas para esculpir a personalidade de um 
personagem. A forma como alguém fala 3 seu vocabulário, seu ritmo, suas gírias, seus silêncios, suas interrupções 
3 diz muito mais sobre ele do que qualquer descrição física ou narração. É a voz que o torna único e memorável.

Pense em pessoas que você conhece. Algumas falam 
rápido, outras devagar; algumas usam muitas 
metáforas, outras são diretas e pragmáticas. Essas 
nuances são reflexos de suas personalidades, suas 
origens, suas experiências. O mesmo deve acontecer 
com seus personagens. Eles não são apenas nomes 
em uma página; são indivíduos com vozes distintas.

Um personagem que usa sarcasmo constante pode 
ser cínico ou esconder uma dor profunda. Alguém que 
fala em frases curtas e diretas pode ser prático, 
impaciente ou reservado. Já um personagem que 
divaga e usa muitas palavras pode ser um intelectual, 
um sonhador ou alguém que evita o confronto direto.

Cada escolha de palavra e entonação é uma pincelada no retrato psicológico do seu personagem, revelando suas 
motivações, medos e desejos mais íntimos.

Fornecer Exposição: A Arte de Informar Sem Entediar

A terceira função crucial do diálogo é fornecer exposição, ou seja, transmitir informações importantes sobre o 
mundo da história, o passado dos personagens ou as regras do universo narrativo. Contudo, esta é a função mais 
traiçoeira, pois é aqui que muitos escritores caem na armadilha do diálogo excessivamente expositivo ou artificial, 
transformando uma conversa em uma palestra disfarçada.

A exposição via diálogo deve ser como um tempero: essencial, mas usado com moderação e inteligência.

Ninguém gosta de ser bombardeado com informações que poderiam ter sido apresentadas de forma mais sutil ou 
através da ação. O desafio é integrar esses dados de maneira orgânica, fazendo com que pareçam uma parte 
natural da conversa, e não uma interrupção didática.

Imagine um personagem que, do nada, começa a explicar toda a história de um reino distante para outro 
personagem que já deveria saber disso. Isso soa falso. Em vez disso, a informação pode ser revelada em pequenas 
doses, através de uma discussão acalorada sobre um evento passado, uma fofoca entre vizinhos, ou uma pergunta 
ingênua de um personagem novo que serve como um "proxy" para o leitor. O segredo é fazer com que a 
informação seja relevante para o momento da conversa e para os personagens envolvidos, e não apenas para o 
leitor.



A Armadilha do Diálogo Expositivo: Como 
Evitar o Artificial

Já mencionamos o perigo do diálogo expositivo, mas ele merece uma atenção especial. É a tentação de usar os 
personagens como bonecos de ventríloquo para despejar informações que o autor quer que o leitor saiba, mas que 
não se encaixam naturalmente na cena. O resultado é um diálogo que soa forçado, didático e, em última instância, 
irreal.

¦  Exemplo de Diálogo Artificial: "Como você sabe, João, nosso reino foi fundado há quinhentos anos 
pelo Rei Arthur, que derrotou o dragão de três cabeças e estabeleceu a dinastia que governa até hoje."

Pense em como as pessoas conversam na vida real. Raramente alguém começa uma frase com "Como você sabe, 
João, nosso reino foi fundado há quinhentos anos pelo Rei Arthur, que derrotou o dragão de três cabeças e 
estabeleceu a dinastia que governa até hoje." Isso seria ridículo. As informações são trocadas de forma 
fragmentada, pressupõem um conhecimento prévio ou são reveladas em momentos de tensão ou necessidade.

Para evitar essa armadilha, a chave é a sutileza. Em vez de ter um personagem explicando tudo, deixe que as 
informações surjam através de conflitos, de reações emocionais, de referências indiretas ou de perguntas que 
realmente fariam sentido naquele contexto. O diálogo deve ser uma janela para o mundo, não um manual de 
instruções.

Integrando Informações Naturalmente: A Arte de "Esconder"

A solução para o diálogo expositivo é a integração. As informações importantes devem ser tecidas na tapeçaria da 
conversa, de modo que o leitor as absorva sem perceber que está recebendo uma "aula". Isso exige criatividade e 
um bom entendimento da psicologia dos personagens.

01

Use Conflito ou Objetivo
Revele informações através de um 
conflito ou durante a busca de um 
objetivo. Por exemplo, explicar as 
regras de um jogo enquanto joga.

02

Aproveite a Curiosidade
Um novato na história pode fazer 
perguntas que o leitor também tem, 
servindo como "proxy" para o 
público.

03

Mantenha o Iceberg
A maior parte da informação deve 
estar submersa, implícita, revelando-
se apenas o necessário.

Uma técnica eficaz é usar o diálogo para revelar informações através de um conflito ou de um objetivo. Por 
exemplo, se um personagem precisa explicar as regras de um jogo complexo, ele pode fazê-lo enquanto joga, 
reagindo às ações do oponente e explicando as consequências. Ou, se um segredo do passado precisa ser 
revelado, ele pode vir à tona durante uma discussão acalorada sobre um evento atual, onde o passado é invocado 
para justificar uma posição.

Outra abordagem é usar a curiosidade de um personagem. Um novato na história pode fazer perguntas que o leitor 
também tem, e as respostas, dadas de forma concisa e relevante, servem tanto ao personagem quanto ao público. 
Lembre-se, o diálogo é como um iceberg: a maior parte da informação deve estar submersa, implícita, revelando-
se apenas o necessário para manter a história em movimento e os personagens autênticos.



A Arte do Subtexto: O Que os Personagens 
Não Dizem
Na vida real, muitas das nossas conversas mais significativas não são sobre o que dizemos, mas sobre o que não 
dizemos. O tom de voz, o olhar, o silêncio, a escolha de uma palavra em vez de outra 3 tudo isso carrega camadas 
de significado que estão abaixo da superfície das palavras. Essa é a essência do subtexto.

O subtexto é a corrente oculta que flui por baixo do diálogo 
explícito. É o que os personagens realmente pensam ou sentem, 
mas não expressam diretamente. É a tensão não dita, o desejo 
reprimido, o medo velado, a verdade inconveniente que se 
manifesta através de pequenas pistas. Dominar o subtexto é o que 
eleva um diálogo de uma simples troca de informações para uma 
interação rica, complexa e profundamente humana.

D  Dica: O subtexto é a estratégia 
invisível por trás das palavras, 
como os movimentos ocultos em 
um jogo de xadrez.

Pense em um jogo de xadrez. Cada movimento de uma peça (a fala explícita) tem um propósito imediato, mas 
também implica uma estratégia maior, um plano oculto, uma intenção que não é declarada abertamente. O 
subtexto é essa estratégia invisível, que o leitor perspicaz consegue decifrar, tornando a experiência de leitura 
muito mais gratificante e imersiva.

Subtexto em Ação: Criando Tensão e Profundidade

O subtexto é uma ferramenta poderosa para criar tensão, humor, drama e profundidade sem precisar de longas 
descrições ou narrações. Ele permite que os personagens tenham segredos, que suas falas tenham múltiplos 
significados e que o leitor se sinta parte da descoberta dessas camadas ocultas.

Superfície
"Você sempre escolhe o mesmo restaurante."

"É o seu favorito, não é?"

Subtexto
Frustração com a rotina do relacionamento, falta 
de surpresas, sensação de que um não ouve o 
outro, desejo de algo novo.

Considere um casal discutindo sobre o jantar. Ela diz: "Você sempre escolhe o mesmo restaurante." Ele responde: 
"É o seu favorito, não é?" Na superfície, é uma conversa sobre comida. Mas o subtexto pode ser sobre a rotina do 
relacionamento, a falta de surpresas, a sensação de que um não ouve o outro. O que não é dito 3 a frustração, o 
ressentimento, o desejo de algo novo 3 é o que realmente importa.

A neurociência da criatividade nos mostra que o cérebro humano é naturalmente programado para buscar 
padrões e inferir significados. Ao usar o subtexto, você engaja o leitor em um nível mais profundo, convidando-
o a preencher as lacunas, a ler nas entrelinhas e a se conectar emocionalmente com a complexidade dos 
personagens. É um convite à participação ativa na construção do sentido da história.



Formatação de Diálogos: A Clareza é 
Essencial
Mesmo os diálogos mais brilhantes podem ser arruinados por uma formatação confusa. A forma como você 
apresenta as falas dos seus personagens na página é crucial para a legibilidade e para a imersão do leitor. Uma 
formatação clara e consistente garante que o leitor saiba quem está falando, quando e como, sem precisar parar 
para decifrar a cena.

Pense na formatação como a sinalização de trânsito em uma cidade movimentada. Se as placas estiverem 
confusas, ilegíveis ou ausentes, o tráfego vira um caos. Da mesma forma, uma formatação inadequada pode 
transformar um diálogo dinâmico em uma bagunça ilegível, frustrando o leitor e tirando-o da história.

t  Regra de Ouro: Cada nova fala de um personagem deve iniciar um novo parágrafo.

A regra de ouro é simples: cada nova fala de um personagem deve iniciar um novo parágrafo. Isso cria um ritmo 
visual na página que facilita o acompanhamento da conversa e evita que o leitor se perca na troca de falas.

'  Exemplo Correto
"Você tem certeza disso?", perguntou Maria, com a 

voz embargada.

João suspirou, olhando para o chão. "Não há outra 
escolha, eu acho."

"Sempre há outra escolha", ela retrucou, cruzando os 
braços.

o  Exemplo Incorreto
"Você tem certeza disso?", perguntou Maria, com a 
voz embargada. João suspirou, olhando para o chão. 
"Não há outra escolha, eu acho." "Sempre há outra 
escolha", ela retrucou, cruzando os braços.

A formatação correta não é apenas uma questão de estética; é uma questão de funcionalidade. Ela permite que o 
leitor absorva o diálogo sem esforço, concentrando-se no conteúdo e nas emoções, e não na mecânica da leitura.

O Uso Eficaz de Marcadores de Fala: O "Disse" e Seus Irmãos

Os marcadores de fala são as palavras que atribuem uma fala a um personagem (ex: disse, perguntou, respondeu, 
gritou). Eles são essenciais para a clareza, mas seu uso excessivo ou inadequado pode ser tão prejudicial quanto a 
falta deles. O objetivo é que eles sirvam à história, e não chamem a atenção para si mesmos.

O verbo "disse" é o seu melhor amigo. Ele é praticamente invisível para o leitor, o que é uma qualidade excelente. 
Quando você quer que o foco esteja na fala em si, e não em como ela foi dita, use "disse". Ele é neutro, discreto e 
cumpre sua função sem distrair.

No entanto, há momentos em que você precisa de um marcador mais específico para transmitir a emoção ou a 
maneira como a fala foi entregue. "Sussurrou", "gritou", "murmurou", "exclamou" 3 esses verbos têm um propósito. 
A analogia aqui é com temperos: o "disse" é o sal, essencial e usado em quase tudo. Os outros marcadores são os 
temperos especiais, usados com parcimônia para adicionar sabor e nuance quando realmente necessário.



Além do "Disse": Mostrando, Não Contando, 
a Ação
Embora os marcadores de fala sejam importantes, a forma mais elegante e eficaz de atribuir uma fala e, ao mesmo 
tempo, revelar a emoção ou a ação de um personagem é através de ações de fala. Em vez de dizer "Ele disse, 
irritado", você pode mostrar a irritação através de uma ação que acompanha a fala.

o  Contando

"Estou farto disso", ele disse, irritado.

'  Mostrando

"Estou farto disso." Ele socou a mesa, fazendo os 
copos tilintarem.

Essa técnica se alinha diretamente com o princípio fundamental da escrita criativa: "Mostre, Não Conte" (Show, 
Don't Tell). Em vez de contar ao leitor que o personagem está irritado, você mostra a irritação através de seus 
gestos, expressões ou movimentos. Isso não só atribui a fala, mas também aprofunda a caracterização e a 
imersão.

Por exemplo, em vez de: "Estou farto disso", ele disse, irritado.

Você poderia escrever: "Estou farto disso." Ele socou a mesa, fazendo os copos tilintarem.

Neste segundo exemplo, a ação de socar a mesa não só indica quem está falando, mas também transmite a 
intensidade da irritação de forma muito mais vívida e impactante do que o simples adjetivo "irritado". A ação fala 
por si, e o leitor sente a emoção em vez de apenas ser informado sobre ela.

�  Conexão: Essa abordagem não apenas torna seus diálogos mais dinâmicos, mas também prepara o 
terreno para a nossa próxima aula, onde exploraremos em profundidade a técnica do "Mostre, Não Conte" 
e como ela pode transformar sua escrita.

Diálogos e a Jornada do Herói: Pontos de Virada Conversacionais

Os diálogos não são apenas trocas de palavras; eles são, muitas vezes, os pontos de virada cruciais na Jornada do 
Herói, conceito popularizado por Joseph Campbell. É através de conversas que o herói recebe o "Chamado à 
Aventura", encontra seu "Mentor", enfrenta "Provas" e, finalmente, retorna transformado.

Chamado à Aventura
O diálogo que inicia a jornada

Encontro com o Mentor
Sabedoria transmitida através de 
palavras

Provas e Desafios
Confrontos verbais que testam o 
herói

Pense em um diálogo como o momento em que um personagem é confrontado com uma escolha que mudará sua 
vida. Pode ser a voz de um mentor que oferece sabedoria e um item mágico, ou a provocação de um inimigo que 
acende a chama da vingança. Esses diálogos não são apenas informativos; eles são catalisadores emocionais e 
narrativos que empurram a história para frente.

Por exemplo, o diálogo em que o mentor diz: "Você é o único que pode fazer isso" não é apenas uma frase; é o 
momento em que o herói, relutante, começa a aceitar seu destino. Ou a conversa com o vilão que revela uma 
verdade chocante sobre o passado do herói, alterando sua percepção de si mesmo e de sua missão. Esses são os 
diálogos que ressoam, que ficam na memória do leitor e que definem o curso da narrativa.



Diálogos na Era Digital: Narrativas 
Transmídia e Engajamento
No cenário atual, a escrita criativa transcendeu as páginas dos livros, expandindo-se para plataformas digitais e 
narrativas transmídia. Diálogos autênticos são mais importantes do que nunca, seja em roteiros para podcasts, 
webseries, jogos interativos ou até mesmo em posts de redes sociais que contam uma história. A essência da 
conversa que revela personalidade e avança a trama permanece, mas a forma de apresentação pode mudar.

Jogos Interativos
Em um jogo de RPG, o 
diálogo não só informa a 
missão, mas também 
permite escolhas que 
afetam o enredo, criando 
uma experiência 
personalizada para o 
jogador.

Podcasts de Ficção
A ausência de elementos 
visuais exige que o diálogo 
seja ainda mais descritivo e 
expressivo, carregando o 
peso da ambientação e da 
emoção.

Narrativas Transmídia
Um bom diálogo pode ser 
adaptado para múltiplas 
plataformas, desde que a 
voz dos personagens e a 
intenção permaneçam 
intactas.

A inclusão de conceitos de storytelling digital e narrativas transmídia nos lembra que a habilidade de escrever 
diálogos convincentes é uma competência valiosa em múltiplos domínios. Um bom diálogo em um roteiro de filme 
pode ser adaptado para um audiolivro ou para uma série de tweets, desde que a voz dos personagens e a intenção 
da conversa permaneçam intactas e ressoem com o público em cada plataforma.

Exercitando a Escuta Ativa para Diálogos Reais

A melhor escola para escrever diálogos autênticos é o mundo real. As conversas que você ouve no ônibus, no 
café, na fila do supermercado, ou mesmo as suas próprias interações diárias, são um tesouro de material. 
Desenvolver a escuta ativa é uma habilidade crucial para qualquer escritor que deseja criar diálogos que soem 
genuínos.

Observe o "como"
Preste atenção aos tiques de 
fala, interrupções, silêncios, 
gírias e como as pessoas se 
contradizem ou se corrigem.

Note as emoções
Como o tom de voz muda com a 
emoção, como as pessoas 
evitam certos assuntos ou usam 
o humor para desviar a atenção.

Registre e pratique
Anote trechos de conversas reais 
e tente recriá-las em um 
contexto ficcional, adicionando 
subtexto e propósito narrativo.

Observe não apenas o que as pessoas dizem, mas como dizem. Preste atenção aos seus tiques de fala, às suas 
interrupções, aos seus silêncios, às suas gírias, à forma como elas se contradizem ou se corrigem. Note como o 
tom de voz muda com a emoção, como as pessoas evitam certos assuntos ou como elas usam o humor para 
desviar a atenção. Essas observações são a matéria-prima para diálogos ricos e verossímeis.

D  Exercício Prático: Sente em um local público e simplesmente ouça. Anote trechos de conversas, sem 
julgamento, apenas registrando a forma como as pessoas interagem. Depois, tente recriar uma dessas 
conversas em um contexto ficcional, adicionando subtexto e um propósito narrativo. Você ficará surpreso com 
a riqueza que pode extrair da vida cotidiana.



Polindo Seus Diálogos: Revisão e 
Refinamento
Escrever um diálogo é apenas o primeiro passo; o verdadeiro trabalho, muitas vezes, acontece na revisão. O 
primeiro rascunho raramente é perfeito. É na etapa de polimento que você transforma uma conversa funcional em 
uma interação memorável, cortando o excesso, aprimorando o ritmo e garantindo que cada palavra tenha um 
propósito.

Pense no processo de revisão como um escultor trabalhando em uma peça de mármore. Ele começa com um 
bloco bruto e, aos poucos, remove o que é desnecessário, aprimora as curvas e os detalhes, até que a forma final 
emerge. Seus diálogos também precisam desse cuidado, dessa atenção aos detalhes para que brilhem.

1

Leia em Voz Alta
Identifique frases artificiais, 
ritmos estranhos e repetições 
desnecessárias.

2

Busque Olhares 
Externos
Peça a amigos ou colegas para 
lerem seus diálogos e captar 
nuances que você pode ter 
perdido.

3

Corte o Excesso
Remova informações que 
podem ser transmitidas de 
forma mais concisa ou através 
de ações.

Uma das dicas mais eficazes é ler o diálogo em voz alta. Ao fazer isso, você consegue identificar frases que soam 
artificiais, ritmos estranhos, repetições desnecessárias ou informações que poderiam ser transmitidas de forma 
mais concisa. Peça também a amigos ou colegas para lerem seus diálogos; um olhar externo pode captar nuances 
que você, como autor, pode ter deixado passar.

Diálogo Bruto vs. Diálogo Refinado: Um Quadro Comparativo

Para ilustrar a importância da revisão, vejamos as diferenças entre um diálogo em seu estado inicial e um que 
passou por um processo de refinamento.

Diálogo Bruto Expositivo, artificial "Como você sabe, nossa nave, a 'Estrela da Manhã', 
tem um motor de dobra experimental que nos 
permite viajar mais rápido que a luz, mas ele está 
com defeito desde a última batalha."

Diálogo Refinado Orgânico, implícito "O motor de dobra está falhando de novo? Achei que 
tínhamos consertado depois daquela confusão em 
Andrômeda." "Consertamos, mas não o suficiente. 
Se não chegarmos a tempo, a 'Estrela da Manhã' vira 
sucata."

Impacto Entediante vs. 
Engajador

O diálogo refinado é imersivo, revela personalidade e 
avança a trama simultaneamente, enquanto o bruto 
quebra a imersão.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela arte dos diálogos. Vimos que uma conversa bem escrita é muito mais do 
que uma mera troca de palavras; é um motor narrativo que avança a trama, um espelho que reflete a alma dos 
personagens e uma ferramenta sutil para fornecer informações sem entediar. Aprendemos a evitar as armadilhas 
do diálogo expositivo, a dominar a arte do subtexto 3 o que não é dito, mas sentido 3 e a aplicar as melhores 
práticas de formatação e uso de marcadores de fala para garantir clareza e impacto.

Em prática:

1 Sempre pergunte: "Este diálogo avança a trama, revela personalidade ou fornece exposição de forma 
orgânica?"

2 Busque o subtexto: o que seus personagens realmente querem dizer por trás das palavras?

3 Leia seus diálogos em voz alta para identificar artificialidades e melhorar o ritmo.

4 Use o "disse" como seu marcador padrão e reserve os outros para momentos de emoção intensa.

5 Substitua marcadores de fala por ações sempre que possível para "mostrar, não contar".

Autoavaliação

Qual das seguintes opções NÃO é uma função primordial do diálogo na escrita criativa?1.

a) Avançar a trama.

b) Revelar a personalidade dos personagens.

c) Descrever detalhadamente o cenário.

d) Fornecer exposição de informações.

Um diálogo que soa artificial e didático, despejando muitas informações de uma vez, é conhecido como:2.

a) Diálogo subtextual.

b) Diálogo expositivo.

c) Diálogo implícito.

d) Diálogo dinâmico.

O que o conceito de "subtexto" representa em um diálogo?3.

a) As palavras que são ditas em voz baixa pelos personagens.

b) O significado oculto ou a intenção não expressa diretamente nas palavras.

c) A tradução literal de um diálogo para outra língua.

d) A descrição das reações físicas dos personagens durante a fala.

Qual a regra de formatação mais importante para garantir a clareza em um diálogo?4.

a) Usar sempre marcadores de fala elaborados.

b) Iniciar cada nova fala de um personagem em um novo parágrafo.

c) Escrever todas as falas em itálico.

d) Usar apenas o verbo "disse" como marcador.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. b) | 4. b)

Questão Discursiva

Explique como a técnica de "mostrar, não contar" pode ser aplicada na construção de diálogos, utilizando um 
exemplo prático para ilustrar como a ação de um personagem pode substituir ou complementar um marcador 
de fala.



Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, já pincelamos a importância de "mostrar, não contar" 
ao falarmos sobre como as ações dos personagens podem 
substituir marcadores de fala. Na Aula 10 3 "Mostre, Não Conte" 
(Show, Don't Tell): A Técnica Fundamental, vamos aprofundar 
esse conceito essencial, explorando como aplicá-lo em todos os 
aspectos da sua escrita para criar cenas mais vívidas, 
personagens mais complexos e uma narrativa mais imersiva.

Recursos Adicionais

�  "Sobre a Escrita" de 
Stephen King
Um clássico que oferece 
insights práticos sobre a 
construção de diálogos e a voz 
do autor.

�  "A Jornada do 
Escritor" de Christopher 
Vogler
Adapta os conceitos de 
Campbell para roteiristas, com 
foco na estrutura e nos pontos 
de virada, muitos deles 
dialogados.

í  Artigos sobre 
Neurociência da 
Criatividade
Pesquise sobre como o cérebro 
processa a linguagem e a 
emoção para entender melhor o 
impacto do subtexto.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


